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Na Chim, S$rw^ 
diz que Brasil 
superará crise 

Q O Brasil vai sair dos seus 
desencontros e terá posição pri­
vilegiada no novo mapa do po­
der mundial". A previsão, oti-
mista, é do ex-presidente e se­
nador José Sarney, ontem, em 
Xangai, China, onde participa 
da XI Reunião Anual do Interac-
tion Council, organização inter­
nacional com sede em Nova 
Iorque e presidida pelo ex-pri-
meiro-ministro da Alemanha, 
Helmut Schimidt. 

Na sua intervenção em plená­
rio, o senador afirmou ainda, sua 

esperança em todo o continen­
te. "A América Latiria, por ser a 
região mais pacífica do mundo e 
por ter posição geográfica privi­
legiada, será o continente do 
ano 2000", disse. Sarney acres­
centou que o Brasil, nesse pro-

iÇcesso, poderá se destacar atra-
H»vés dos seus recursos naturais e 

industriais, uma vez que ainda 
apresenta o maior parque indus­
trial da região. 

O ex-presidente também en­
caminhou ao plenário do Conse­
lho uma carta, onde alerta as 
nações civilizadas para os horro­
res da guerra civil que está ma­
tando diariamente milhares de 
angolanos, depois que o líder 
rebelde da Unita, Jonas Savim-
bi, resolveu não aceitar o resul­
tado das eleições vencidas pelo 
atual presidente José Eduardo 
dos Santos, do MPLA. "Não po­

demos deixar que fracassem os 
conceitos de eleições livres, 
multipartidarismo e democra­
cia. O mundo não pode fazer 
silêncio e apenas constatar essa 
tragédia", escreveu Sarney. . 

ls^ O encontro em Xangai termi-
<?̂ 4ia amanhã, com uma recepção 
, .^oferecida pelo governo da China 
r^raos 35 ex-presidentes que com-
•çfpõem o Interaction Council. Os 
*= temas deste ano foram a reinte-
H^gração do continente africano 

ao desenvolvimento ocidental e 
a reunificação da Coreia. On­
tem, o ex-presidente Sarney foi 
recebido em audiência especial 
pelo vice-primeiro-ministro da 
China, Zhu Rongji. Da América 
Latina participam ainda os ex-
presidentes Raul Alfonsin, Ar­
gentina, e Miguel da la Madrid, 
México. 
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